
FINALIDADESistema para determinação de fosfato  no soro, plasmaou urina.Somente para uso diagnóstico in vitro.
PRINCÍPIOO fósforo inorgânico presente na amostra reage com omolibdato em meio ácido originando a formação docomplexo fosfomolibdato não reduzido que équantificado por espectrofotometria a 340nm.
METODOLOGIAFosfomolibdato (UV), Ponto Final.
REAGENTESReagente molibdato: Ácido Sulfúrico 360mmol/L,Cloreto de Sódio 154 mmol/L, Molibdato de Amônio 0,9mmol/L.Solução Padrão 5mg/dL: Padrão de Fósforo 5mg/dL.
APRESENTAÇÃOReagente molibdato            1 x 105mLSolução Padrão 5mg/dL            1 x     3mL
NÚMERO  DE  TESTESSistema manual            100 testesSistemas automáticos   400 testes
Protocolos de automação encontram-se disponíveis
no site Doles ou através do Serviço de Atendimento
ao Consumidor.
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS NÃOFORNECIDOS
• Espectrofotômetro com  leituras em 340nm, cubetatermostatizável (37ºC), 10mm de passagem de luz  ebanda espectral de 8nm ou menos.
• Pipetas graduadas
• Pipetas semiautomáticas de 20/10µL.
• Ponteiras descartáveis
• Cronômetro
ARMAZENAMENTO E ESTABILIDADE DOS REAGENTESReagente molibdato: armazenar à temperatura de 2-80C. Estável até a data de vencimento indicada no rótulodo frasco, obedecidas as condições de armazenamento.Solução Padrão 5mg/dL: armazenar à temperatura de2-8ºC. Estável até a data de vencimento indicada norótulo do frasco, obedecidas as condições dearmazenamento.
CUIDADOS E PRECAUÇÕES COM O USO DOSREAGENTESOs reagentes são somente para uso diagnóstico in
vitro. Seu manuseio deve ser cuidadoso, evitando-secontato com pele e mucosas. Em caso de contaminaçãoacidental, lavar a parte afetada em água corrente. Odescarte do material util izado deverá ser feitoobedecendo-se a os critérios de biossegurançaestabelecidos pelo laboratório, de acordo com as normaslocais, estaduais ou federais.
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Observar ainda a simbologiaconstante nos rótulos do produto:
Irritante

FOSFATO - UV BIOQUÍMICA CLÍNICA

AMOSTRASoro, plasma (colhido com heparina), urina, líquidoamniótico. Estável por 2 dias, à temperatura de 20-30oC, ou 7 dias, entre 2-8oC. Se congelada (20oCnegativos), a amostra permanece estável por 3 meses.O sangue deve ser colhido com o mínimo de estase.Separar imediatamente o soro ou plasma (máximo 1hora).
Evitar hemólise, pois o fósforo inorgânico encontra-se
sete vezes mais concentrado nos eritrócitos do que
no plasma.

Todas as amostras biológicas devem ser consideradas
como potencialmente infectantes.
PROCEDIMENTO  TÉCNICO
Identificar 3 tubos com B (branco), T (teste) e P (padrão).
Proceder como segue:

    B    T     P
Reagente Molibdato   2,0mL     2,0mL     2,0mL
Solução Padrão       -         -      20µL
Amostra       -     20µL          -

Homogeneizar. Deixar repousar durante 5 minutos à
temperatura de 20-30ºC. Ler as absorvâncias em
340nm, acertando o zero com o tubo B(branco).
CÁLCULO
Fósforo mg/dL =

Fósforo mg/dL =

                         0.212

• Urina 24hs

Fósforo/mg urina de 24h  =

                                                                        100

• Fósforo mg/dL = 42

• Volume urinário 24 horas = 1.000mL

Fósforo/mg urina de 24h  =

                                                    100

EXPRESSÃO DOS RESULTADOS EM UNIDADE S.I.
Fósforo (mmol/L) = Fósforo (mg/dL) x 0.323
LINEARIDADE
A reação é linear até uma concentração de 16mg/dL.

A amostra de urina de 24 horas deve ser colhida em
frasco contendo 5mL de Ácido Clorídrico. O fósforo na
urina permanece estável por 10 dias se conservado
entre 20-30ºC. Antes da realização do teste a urina
deve ser centrifugada ou filtrada, e uma  amostra diluída
1/10 com água destilada. O resultado final deve ser
multiplicado por 10.



LIMITAÇÕES   DO  SISTEMA
• Para se obter ótimo desempenho do sistema, énecessário que o procedimento técnico sejarigorosamente seguido conforme instruções de uso.Alterações no procedimento técnico podem levar aresultados errôneos.
• Laxativos contendo Fosfato de Sódio podem aumentaros níveis de fosfato sérico.
• Algumas drogas, como manitol e vitamina D em excesso,podem elevar os níveis de fosfato.
• Amostras hemolisadas  são causa de valores falsamenteelevados de fósforo.
CONTROLE DA QUALIDADE DO SISTEMA1.A limpeza e a secagem adequada do material a serutilizado são de fundamental importância para aestabilidade dos reagentes e obtenção de resultadoscorretos.2.As pipetagens devem ser precisas.3.O uso de soro controle de referência deve ser umaprática rotineira do laboratório. Recomenda-se utilizarum soro controle com valor na faixa de normalidade(soro controle N - Doles) e outro soro controle devalor elevado (soro controle P - Doles).
VALORES DE REFERÊNCIAÉ recomendado que cada laboratório estabeleça suaprópria faixa de valores de referência na populaçãoatendida.Como orientação, sugerimos os  seguintes valores:Soro/PlasmaRecém nascidos      3,5 � 8,6mg/dLCrianças      3,0 � 7,0mg/dLAdultos      2,5 � 4,5mg/dL
Urina 350 � 1000mg fósforo/urina 24hs
A excreção de fósforo na urina está diretamenterelacionada com a ingestão de fosfatos.
SIGNIFICADO  CLÍNICOA causa mais frequente de hiperfosfatemia é ainsuficiência renal. Outras condições incluem:hipoparatireoidismo, hipervitaminose D, fraturas ósseasem consolidação, lesão muscular grave, ingestão defosfatos durante terapia com laxativos contendo fosfatos.A hipofosfatemia está presente nas deficiências devitamina D, hiperparatireoidismo, síndrome de Fanconi,hiperinsulinismo e alcoolismo crônico.
CARACTERÍSTICAS  DE  DESEMPENHOForam  realizados 40 dosagens em amostras cujos níveisde Fósforo situavam- se no intervalo de 2,58 a 7,20 mg/dL. As mesmas feitas em paralelo com o kit de Fósforo UVDoles (Y)  e um produto comercial com metodologiasimilar(X) deram origem à seguinte equação de regressãolinear: Y= 0,23 + 0,96X sendo o coeficiente de correlaçãode 0,99
Repetitividade:foram realizadas 20 dosagens sucessivas,com 2 amostras, obtendo-se os seguintes resultados:

                           Amostra 1   Amostra 2
Concentração (mg/dL)                 3,39      4,79
Desvio padrão                     0,066          0,088
Coeficiente de variação (%)        1,95            1,84
Reprodutibilidade:  foram realizadas 20 dosagensdurante 20 dias consecutivos, obtendo-se os seguintesresultados:

    Amostra 1   Amostra 2
Concentração (mg/dL)         3,20     5,08
Desvio padrão                    0,064    0,099
Coeficiente de variação (%)        2,0     1,95

Especificidade:  a presente metodologia é específica para
determinação de Fósforo.
Sensibilidade: utilizando-se de um espectrofotômetro de
alta resolução, cubetas 10mm de passagem de luz e a
37ºC,a variação de 0,001 na  absorvância corresponde a
0,024mg/dL de Fósforo. A sensibilidade do sistema está
estritamente relacionada com a sensibilidade do aparelho
utilizado no laboratório.
Substâncias interferentes:
Amostras hemolisadas podem gerar valores elevados  de
fósforo. Certas drogas podem alterar os níveis de fósforo
inorgânico. Para controle de tal interferência, é
recomendado que o paciente seja questionado quanto
ao uso de medicamentos.
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• Doles: dados de arquivo.
TERMOS  E  CONDIÇÕES  DE  GARANTIA  DA
QUALIDADE  DO  PRODUTO
As garantias do fabricante ao consumidor seguem
estritamente as relacionadas na Lei no 8.078, de 11 de
setembro de 1.990 - Código de Defesa do Consumidor.
Todos os reagentes que compõem este sistema para
diagnóstico são garantidos na sua performance,
reprodutibilidade e qualidade até a data de vencimento
dos mesmos, se obedecidas as condições abaixo:
1.O usuário do sistema seguir, rigorosamente, o

procedimento técnico.
2.As condições de armazenamento deverão estar de

acordo com o estabelecido nas instruções de uso.
3.Os materiais necessários e não fornecidos deverão estar

em boas condições técnicas.
Todos os produtos que apresentarem problemas
técnicos comprovados serão substituídos, sem ônus para
o consumidor.
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prática rotineira do laboratório.


